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A PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE 

O ano de 1987 marca a institucionalização de 

uma nova postura da Extensão Rural, há muito e- 

xigida pela sociedade. 

O processo de repensar a forma de como estava 

sendo conduzida a prestação deste serviço e a ne- 

cessidade de adequá-lo ao momento atual, envolveu 

a participação da comunidade através de seus seg- 

mentos mais representativos, tais como: sindicatos, 

Igreja, autoridades, políticos, agricultores, agricul- 

toras, entidades de serviço social, técnicos e outros, 

que foram ouvidos desde o nível municipal até o ní- 

vel estadual. 

0 conjunto de informações obtidas foram trazi- 

das para um Seminário de Extensão Rural, realizado 

internamente em julho de 1987, quando então fica- 

ram estabelecidas as diretrizes de atuação da EMA- 

TER/RS para os próximos quatro anos. 

Como resultado desse processo, a EMATER/RS, 

através de todo o seu corpo funcional, buscando in- 

terpretar a postura que a comunidade dela exige, 

propõe-se a trabalhar de acordo com os objetivos 

definidos, com o público indicado e através de ações 

básicas capazes de viabilizar os anseios da socie- 

dade rio-grandense. 
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A MISSÃO INSTITUCIONAL 

A EMATER/RS propõe-se a participar no pro- 

cesso de desenvolvimento rural, utilizando uma me- 

todologia de educação não formal participativa, co- 

locando-se ao lado das organizações da população 

rural, prioritariamente de pequenos e médios produ- 

tores e suas famílias, dos trabalhadores rurais sem 

terra e suas famílias, dos assentados nos projetos 

de reforma agrária, das entidades do setor agrícola 

e de ensino, visando a elevação do nível sócio-eco- 

nômico, cultural e político cia população rural, da 

apropriação de tecnologias, bem como a preserva- 

ção do meio em que vive. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL RURAL 

O desenvolvimento social rural extrapola o as- 

pecto sócio-econòmico e atinge o nível político-cul- 

tural. É através do avanço nessa instância que os 

produtores se capacitarão para se apropriarem da 

riqueza por eles gerada. 

Entende-se que a caminhada da população ru- 

ral, neste sentido, começa pela sua organização, co- 

mo forma mais eficaz para que promova a si e o seu 

próprio desenvolvimento. 

Sob esta visão, a EMATER/RS compromete-se a 

apoiar a organização dos produtores e suas famí- 

lias, quando visarem a criação e o fortalecimento de 

suas instituições, tais como: sindicatos, associa- 

ções, cooperativas, grupos formais de agricultores, 

agricultoras, jovens e outras formas associativas 

do meio rural. 

Atuará também na área de bem-estar social, es- 

pecialmente quanto à educação, saúde, moradia e 

saneamento básico, em estreita integração com ou- 

tras entidades. 

Como característica da missão institucional, o 

trabalho a ser desenvolvido é essencialmente edu- 

cativo e em sua maior parcela voltado para a famí- 

lia. As ações nesta área serão dirigidas em sua tota- 

lidade para os pequenos produtores. 
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N0 de Municípios com Escritórios: 198 

Em 1987, mais 40 municípios estão 

reivindicando a instalação imediata de 

Escritórios da EMATER/RS. 
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DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA 

PEQUENA PROPRIEDADE 

PRODUÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO 

DE CULTURAS 

O trabalho nesta área se consolidará mediante 

o apoio e assessoramento às famílias e grupos de 

pequenos e médios produtores na escolha de ativi- 

dades a serem desenvolvidas, da tecnologia a ser 

utilizada, na análise do mercado e processos de co- 

mercialização, na implantação de pequenas agroin- 

dústrias e nos processos de armazenagem, vai re- 

presentar mais de 50% dos serviços de assistência 

técnica e extensão rural prestados junto ao público 

compromisso. 

As atividades junto às propriedades rurais, te- 

rão ainda o apoio das seguintes ações: 

• Produção Programada de Hortlgranjeiros: Através 

de um sistema de informações e acompanhamento, 

busca-se organizar a produção e a oferta, de modo a 

manter um adequado nível de remuneração ao pro- 

duto, e ao mesmo tempo, através da regularidade no 

abastecimento,inclusive através das Feiras do Pro- 

dutor evitar o crescimento exagerado de preços a ní- 

vel de consumidor. 

A produção programada de hortigranjeiros pre- 

vê o aperfeiçoamento dos mecanismos de acompa- 

nhamento conjuntural,de modo a dar condições de 

planejar a produção das diferentes regiões e micro- 

climas visando integrar e manter a oferta estável em 

diferentes épocas do ano. 

• Armazenamento a Nível de Pequena Propriedade: O 

trabalho será conduzido no sentido de propiciar es- 

pecialmente aos produtores/consumidores, condi- 

ções de armazenagem a nível de propriedade, e 

mesmo comunitária, visando evitar tanto as perdas 

como o passeio da produção. 

• Renovação Genética das Culturas: Utilização de 

recursos do BNDES-FINSOCIAL, colocados á dispo- 

sição dos agricultores, em sistema de troca-troca, 

de sementes melhoradas de milho, feijão, arroz-de- 

sequeiro, batata-inglesa, trigo e manivas de man- 

dioca. 
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• Irrigação e Drenagem: Busca melhor aproveita- 

mento de várzeas e de áreas irrigáveis, tendo em 

vista o aumento e a maior segurança na produção 

de alimentos básicos, em consonância e com recur- 

sos do PROVÂRZEAS NACIONAL 

• Fontes Alternativas de Energia: Contribuir com 

conhecimentos e experiências quanto ao uso de e- 

nergia eólica, solar e hidráulica, e quanto ao apro- 

veitamento de resíduos orgânicos para a produção 

de biofertilizante e de gás através de biodigestores. 

• Mecanização Agrícola: Ênfase no desenvolvi- 

mento de equipamentos de tração animal e utiliza- 

ção coletiva de máquinas e equipamentos através 

de grupos informais ou organizados, a exemplo das 

Associações de Prestação de Serviços e Assistência 

Técnica - APSAT's. 

• Defesa Sanitária Vegetal: Visa assegurar o de- 

sempenho produtivo das culturas, a qualidade da 

produção, a preservação do meio ambiente e a redu- 

ção dos riscos de intoxicação por pesticidas. 
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PRODUÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS 

ATIVIDADES DE CRIAÇÃO ANIMAL 

Visando a diversificação da atividade agrope- 

cuária na pequena propriedade, as ações nesta área 

estarão inteiramente articuladas com a produção 

diversificada de culturas. Absorverão em torno de 

20% do trabalho extensionista. 

Ficarão centradas, principalmente, nas cria- 

ções da pequena propriedade em que se destacam a 

suinocultura eabovinoculíuradeleite, mas também 

abrangendo, em menor escala, a bovinocultura de 

corte, ovinocultura, apicultura, avicultura, piscicul- 

tura e outras criações de interesse do pequeno pro- 

dutor. 

A exemplo de todo o trabalho, a preocupação 

básica nessa área diz respeito a ações de organiza- 

ção rural, bem-estar social, melhoria de infra-estru- 

tura e adequação de tecnologias para uso pelos pe- 

los pequenos agricultores. 
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AÇÕES ABRANGENTES 

Pe!a importância que representam ao nível da 

propriedade, abrangem todas as atividades. Será 

dada prioridade ao desenvolvimento das seguintes 

ações: 

• Conservação e Recuperação do Solo e Água: Antes 

baseadas em práticas isoladas, passam, agora, a 

ser desenvolvidas de forma integrada e abrangente, 

através da adesão espontânea das comunidades, da 

concentração de esforços e recursos e do manejo in- 

tegrado solo/atividades agropecuárias. 

• Implantação de Microbacias Hidrográficas; Esta 

ação ligada à conservação e recuperação do solo, 

água e meio ambiente, será desenvolvidacom o lan- 

çamento, no Estado, do Programa Nacional de Mi- 

crobacias Hidrográficas. Para tanto, existem recur- 

sos para desenvolver em torno de 100 microbacias, 

já em 1987. 

• Reflorestamento: É ação complementar e inte- 

grante das duas anteriores. Atividade educativa, vi- 

sará a instalação de viveiros comunitários, o plan- 

tio de mudas e a educação junto às escolas. 

• Agroindústria: É a alternativa para que os pe- 

quenos produtores se apropriem do valor adicional 

agregado ã produção agropecuária. Será levada as- 

sessoria para o processamento de frutas, de mel, e 

ãsagroindústriasde laticínios, abatedourose arma- 

zenagem frigorífica. 

• Administração Rural: Serão levados ao pequeno 

produtor conhecimentos e instrumental paraquete- 

nha condições de melhorar o seu processo decisó- 

rio, racionalizando o uso dos seus recursos e au- 

mentando a eficiência econômica da propriedade. 
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ATUAÇÃO NO PROGRAMA NACIONAL DE 

REFORMA AGRÁRIA - PNRA 

A partir de 1987, a EMATER/RS está integrada 

ao 1o RNRA, desenvolvendo e pronta a desenvolver 

com técnicos e equipes específicas, sua missão nos 

assentamentos de agricultores implantados e que 

vierem a ser implantados no Estado. 

O trabalho abrange a convivência permanente 

com as famílias assentadas, visando, num primeiro 

momento, a sua sobrevivência e subsistência para, 

em seguida, buscar a geração de renda através de 

atividades voltadas para o mercado. 

INTEGRAÇÃO ÀS CASAS DE 

AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

Para o cumprimento de sua missão junto ao pe- 

queno produtor rural e sua família, suas organiza- 

ções e suas comunidades, a EMATER/RS conta com 

o decisivo apoio do Governo do Estado do Rio Gran- 

de do Sul, através da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento, do Governo Federal, através do Mi- 

nistério da Agricultura - EMBRATER, e das Prefeitu- 

ras dos municípios em que se faz presente. 

A integração com as demais vinculadas à Se- 

cretaria da Agricultura e Abastecimento e outras 

instituições e entidades, antes procedida de forma 

informa!, hoje se consolida no apoio e participação 

formal nas Casas da Agricultura e Abastecimento. 

EMATER/RS 
Rua Botafogo, 1051 - Cx Postal 2727 - CEP 90060 - Porto Alegre 
Fone; 33-3144 - Telex 512690 
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